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28.05.2001 



IMPACTOS 
 

VISUAL E ECONÔMICO DA 
  

FERRUGEM ASIÁTICA 



 

 

 

SAFRA 2001/02 

 

 

 



CIRIACO, Cruzaltinha, RS, 26.04.02 
•Fonte: COSTAMILAN & BERTAGNOLLI, Fitopatol. bras. 27(Suplemento): S100. 2002 

TRATADA NÃO TRATADA 

BRS 154 

BRS 153 

         1.571 kg/ha *  

(- 1.451 kg/ha: - 48%) 

3.022 kg/ha * 

3.015 kg/ha 2.322 kg/ha: – 693kg/ha (-23%) * 



Chapadão do Sul: 6.04.02 – Experto. Paulino Andrade. 



Áreas com ferrugem em 2001/02: 50-60% do total 

MT 

MS Paraguai 

DF 



PRIMEIRA DETECÇÃO DA FERRUGEM NA BAHIA: Propr. Sr. Ceolim. 

RODA VELHA, BA, 22 DE MARÇO, 2003  -  41 E 43  DIAS, RESPECTIVAMENTE,  APÓS TRATAMENTO.  

TRATADA 

AREA COM DERIVA DE FUNGICIDA 

NÃO TRATADA 



AREA DA PRIMEIRA DETECÇÃO,  43 DIAS APÓS DETECÇÃO E 41 DIAS DO 
TRATAMENTO COM FOLICUR, SEGUIDA DE MAIS UMA DE OPERA). 

Faz.  Roda Velha, São Desidério,  BA, 22 de março de 2003 



AREA DA PRIMEIRA DETECÇÃO, 43 DIAS APÓS, SEM TRATAMENTO 
Roda Velha, São Desidério, BA, 22 de março de 2003 



TRATADA 

NÃO TRATADA - RENDIMENTO: 480 kg – 8 SCS/ha. 
 SÃO DESIDÉRIO, RODA VELHA, BA,  8 de março de 2003 



NIVEL DE DANO POR FERRUGEM DA SOJA NA  BAHIA  EM MARÇO DE 
2003.  Região de Barreiras. 



MT 

MS 
Paraguay 

DF 

Áreas com 
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Bolivia 

San Juan 
de Yapacani 

Jul 28, 2003 
Sta. Cruz 

MT 

FERRUGEM DA SOJA EM 2002/03 



A FERRUGEM EM  2005 

PARAGUAI  

SOJA: 29.11.03 

KUDZU: Colonia Yguazú, 

                Pirapó. 29.10.03 

MT 

GO 
BOLIVIA 

San Juan de 
Yapacani 

Sonora, MS 

S. G. D’Oeste, 
MS 

Ponta Porã 

Vilhena, RO 

Boa Vista, RR – ÚNICO LOCAL NO BR SEM 
FERRUGEM ? 

Paragominas, 
4/04 

LINHA DO 
EQUADOR 

Conc. Das 
Alagoas,Planura, 
Frutal... MG 

Paranapanema, 

Taquarituba... 
SP 

Canoinhas, 

Papanduva... SC 

Balsas PA 

TO PI 

MA 

BA 

SP 

PR 

SC 

RS 

MS 

Argentina: 23.04.2004 

Misiones, Formosa, Santiago  del Estero 

Santarém, PA, 
abr. 04 



Campo Novo do Parecis, 18.02.05 



 

FERRUGEM DA SOJA 
 

 NO  
 

PARANA  
 

NA SAFRA 2010/11 
 



 

SEVERA FERRUGEM EM TIBAGI, PR, Fev. 2011 



Ton. Soja 
(x1.000) 

US$ 
(x 1.000) 

Preço (US$)/t 
(ChicagoBT) 

 
Perdas de grãos 

 

 
41.725,21 

 
10.316.129,36 

 
131,70 – 480,00 

Custo controle 
(2x-3x aplicações) 

 

 
7.966.034,12 

Perdas de 
arrecadação:  

13% sobre grãos 

 
1.403.107,71 

 

TOTAL PERDAS: 
 2002 - 2011 

19.685.271,19 

IMPACTO ECONÔMICO DA FERRUGEM ASIÁTICA 
NO BRASIL NO PERÍODO DE 2002 A 2011 



  

PERDA  DE  
 

EFICÁCIA  
 

DE  
 

FUNGICIDAS 
 



  

PERDA DE EFICÁCIA DOS TRIAZÓIS 
PARA FERRUGEM !!! 

 

Comparação de severidade de ferrugem entre as parcelas 
testemunha (A – esq.) e a  com duas aplicações de tebuconazole + 

carbendazim e mais duas de tebuconazole  
(B – dir.) na safra 2006/07, em Campo Verde, MT.  

(Foto cortesia de Fabiano Victor Siqueri, FMT, 1.03. 2007). 

TESTEMUNHA – SEM FUNBGICIDA TRATADO COM TRIZÓL  EM 2006/07 



PERDA DE EFICÁCIA DOS TRIAZÓIS!!! 
Comparação de severidade de ferrugem entre parcelas  

Testemunha (A – esq.) e com três aplicações de tebuconazole 
(0.4L/ha) + carbendazim (0.5 L/ha) (B – dir.), mostrando a perda de 

eficácia do tebuconazole. 
 (Foto cortesia de Fabiano V. Siqueri, FMT, Campo Verde, 

17.03.2008). 

TESTEMUNHA – SEM FUNBGICIDA TRATADO COM TRIZÓL  EM 2007/08 



  

 
PERDA  DE EFICÁCIA  DO  

 
FUNGICIDA  

CARBEBDAZIM  
  

NO CONTROLE DE  
 

MANCHA ALVO EM SOJA 
 



MANCHA  ALVO 
 

Corynespora cassiicola 
 











MANCHA ALVO NA VAGEM: 
Podridão e germinação prematura 



 DOENÇAS DE FINAL DE CICLO 
DFCs 

 
I. Mancha parda 

       Septoria glycines 
 
 

II. Crestamento foliar de Cercospora  
  Cercospora kikuchii 



Severidade de mancha parda (septoriose) em lavouras com manchas 
de baixa feritilidade do solo. Região de Barreiras.  7 03 2012. 



Severidade de mancha parda (septoriose) em lavouras com manchas 
de baixa feritilidade do solo. Região de Barreiras.  7 03 2012. 



  
 

DOENÇAS DE FINAL DE CICLO 
DFCs 

 
 

II. Crestamento foliar de Cercospora  
Cercospora kikuchii 

 
 
 



Crestamento foliar de Cercospora: C. Kikuchii 
Na região da “Garganta” – Luis E. Magalhães, BA, 

Março, 2010. 



Severidade de mancha parda (septoriose) em lavouras com manchas 
de baixa feritilidade do solo. Região de Barreiras.  7 03 2012. 





Crestamento foliar de Cercospora,  
com esporulação de Cercospora kikuchii 



Crestamento foliar de Cercospora - Cercospora kikuchii 



Manchas vermelhas e necrose nas hastes e vagens em soja 
em maturação, por  Cercospora kikuchii 



Mancha púrpura e grãos deteriorados por Cercospora 
kikuchii 



  
 

CONTROLE QUÍMICO DE  
 

DFCs 
 

Septoriose - Sg 
 

Crestamento foliar de Ck  
 
 
 



T1 T4 
T3 T2 

TESTEMUNHA - T 



T 



Basitac 75PM   Brestan 20PM   Benlate 50PM  Delsene 75PM  Mertin 40F  Tecto  40 F            TEST. 









 

ANTRACNOSE 

(Cdt) 
Colletotrichum dematium var. truncata  

(C.  truncatum) 

- Infecção latente 

-Efeito  de adubo (K ...) 

 



NECROSE DOS COTILEDONES  CAUSADA POR Cdt EM 
SEMENTE, ANTES DA COLHEITA. 



 
 

INFECÇÃO LATENTE 
 
 



DEMONSTRAÇÀO  DA  INFECÇÃO LATENTE (ESQ .)  EM PLANTAS 
APARENTEMENTE  SADIAS (DIR.),  APÓS MANTIDAS ENVOLTAS EM FOLHAS DE 

JORNAL POR QUATRO (4) DIAS. 



 
ABORTAMIENTO DE VAGENS CAUSA: SUSCETIBILIDADE VARIETAL; ESTRESSE 

HÍDRICO, PERCEVEJOS, ABORTO DE FLORES E VAGENS POR ALTA 
TEMPERATUR EM  R2-R4,  E CONSEQUENTE EXPRESSÃO DE SINTOMAS DA 

INFECÇÃO LATENTEPOR DE Cdt . 



 
SUCEPTIBILIDADE VARIETAL 

. 
NECROSE  EM ESTRIAS NAS VAGENS E GERMINAÇÃO PREMATURA  DE  GRÃOS  

AO FINAL DA GRANAÇÃO.  
 



PERDAS DE SOJA  
POR  

 
EXCESSOS DE CHUVA 

E  
DOENÇAS  

 
NO MATO GROSSO 

SAFRA 212/13 



INTRODUÇÃO 

CHUVAS ESPARSAS EM  21.02.2013 
TOUR SOJA FMT/TMG - 2013 



SOJA DETERIORANDO NO CAMPO 
18.02.2013 



SOJA  COM MATURAÇÃO DESUNIFORME 
18.02.2013 



SITUAÇÃO DAS LAVOURAS 

VAGENS ABERTAS E GRÃOS DETERIORADOS 



VAGENS ABERTAS E GRÃOS DETERIORADOS 

VAGENS ABERTAS E GRÃOS DETERIORADOS 



VAGENS ABERTAS E GRÃOS DETERIORADOS 

GRÃOS DETERIORADOS, SEM MERCADO 



SITUAÇÃO OBSERVADA 

GRÃOS DETERIORADOS, SEM MERCADO 



 
Colheitas realizadas nos raros momentos 

entre os intervalos das chuvas sofreram 
grandes descontos ou foram rejeitadas nos 

terminais de entrega. 
 

EM CASOS EXTREMOS, extensas áreas 
foram simplesmente abandonadas e 

semeadas com milho. 
 
 

SITUAÇÃO DAS LAVOURAS 



SITUAÇÃO OBSERVADA 

LAVOURA DESSECADA COM  DETERIORAÇÃO 
ACELERADA DEVIDO A MORTE PREMATURA 

  



SITUAÇÃO OBSERVADA 

LAVOURA DESSECADA COM  DETERIORAÇÃO 
ACELERADA DEVIDO A MORTE PREMATURA 

  



SÍTUAÇÕES OBSERVADAS 

Milhares de hectares foram perdidos por deterioração no campo.  



SITUAÇÃO DE MUITAS LAVOURAS NO MT 

Milhares de hectares foram perdidos por deterioração no campo.  



 
PERDA  ESTIMADA: 10% 

 
ÁREA CULTIVADA:                        7.818.200HA* 
PRODUTIVIDADE:                         3.090 KG/HA* 
PRODUÇÃO:                                  24.158.200T* (90%)** 
PERDAS DE 10%:                           2.684.244T **  
VALOR DAS PERDAS:             US$1.404.128.036,00 *** 
                                                        (US$ 1,4 BILHÕES) 
 
* - CONAB, MAR/2013 
** - PRODUTORES/TÉCNICOS CONSULTADOS. 
*** - PREGÃO DA SOJA/25.04.13: COTAÇÃO DA SOJA        (CBT): (US$533,10/T)*** 
(SOJAnews: sojanews@fundacaomt.com.br – 25.04.13) 

PERDAS ESTIMADAS POR EXCESSO DE 
CHUVAS NO MT - SAFRA 2012/13 
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